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Na contemporaneidade, o trabalho do médico veterinário envolve diversas atividades que

requerem habilidades visuais, mas isso não impede que pessoas com deficiência visual

possam exercer essa profissão. Uma das maiores dificuldades do mercado de trabalho atual é

a empregabilidade de pessoas com deficiência (PcD), mesmo que ainda existem leis que os

amparam como por exemplo a lei 13.146/15 nos artigos 4º e 34. Para ser classificado como

PcD é necessário encaixar-se nos critérios biológicos, psicológicos e sociais. Este estudo tem

como objetivo analisar a perspectiva inclusiva sobre o médico veterinário com deficiência

visual, destacando as principais dificuldades encontradas e as possíveis soluções para a

inclusão desses profissionais. Foi realizada uma revisão bibliográfica e documental sobre o

tema, buscando artigos e pesquisas relevantes publicados em periódicos científicos, bem

como a legislação correlata, nas aulas da Disciplina de Diversidade e Inclusão do Curso de

Medicina Veterinária do Centro Universitário de Mineiros-GO. É possível perceber que,

diante da revisão realizada, na clínica de medicina veterinária o profissional com deficiência

visual tem direito inclusivo a um ambiente acessível com as seguintes características: piso

tátil, paredes com bordas arredondadas, um auxiliar para acompanhá-lo, telas com

audiodescrição, placas de sinalização em braile e para ter um melhor acesso, os móveis

devem ser fixos para que não ocorra alteração no ambiente. Durante a contratação o
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proprietário precisa contar com o apoio de alguns profissionais da área da saúde como

psicólogo, oftalmologista e para que o PcD seja incluído é necessário um auxiliar capacitado

na área para atender suas necessidades. Além disso, a inclusão desses profissionais pode

trazer benefícios, como a ampliação do mercado de trabalho e a promoção da diversidade. O

maior desafio na clínica é o relacionamento do médico veterinário deficiente visual como o

tutor, possível cliente, devido às barreiras atitudinais causadas pela insegurança quanto aos

procedimentos realizados mesmo que seu histórico seja renomado. É imprescindível que,

diante dos argumentos expostos, todos se conscientizem que para avaliar um profissional é

preciso analisar sua qualidade de atendimento independente da sua condição física, porque

todo cidadão tem direito e capacidade de exercer todo e qualquer tipo de trabalho de sua livre

escolha e aceitação, em ambiente acessível e inclusivo. A análise dos estudos mostrou que

existem diversas tecnologias assistivas que podem ajudar o médico veterinário com

deficiência visual a exercer suas funções, como softwares de leitura de tela, lupas eletrônicas,

sistemas de reconhecimento de voz e GPS. É importante destacar que a inclusão do médico

veterinário com deficiência visual requer uma mudança de mentalidade por parte da

sociedade e dos empregadores, além de investimentos em tecnologias assistivas e adaptações

no ambiente de trabalho. A promoção da inclusão é um processo contínuo e deve ser

incentivada em todas as áreas profissionais.
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